
Universidade Estadual de Campinas – 3 a 9 de outubro de 20054

JEVERSON BARBIERI
jeverson@reitoria.unicamp.br

esde o início de 2005, o cam-
pus da Unicamp amanhece
diferente aos sábados. Cerca

de mil professores do ensino funda-
mental, da rede pública estadual de
ensino, invadem a Universidade pa-
ra freqüentar o curso “Ler para A-
prender”. Concebido em 2004, por
meio de uma solicitação da Secreta-
ria de Educação do Estado de São

Paulo, o curso é parte in-
tegrante do “Teia do Sa-
ber”, um grande projeto
de formação continuada
e geral. O coordenador
do “Ler para Aprender”,
Ezequiel Theodoro da Sil-

va, que também é professor da Facul-
dade de Educação (FE) da Unicamp,
revela que desde a primeira turma,
formada em julho de 2004, a deman-
da pelo curso aumentou consideravel-
mente. “Saímos da região de Cam-
pinas e passamos a atender as regi-
ões de Piraju e Avaré. Atualmente
são 24 turmas, distribuídas em 59
módulos, cada um com carga horá-
ria de 40 horas. Essa expansão se
deve ao sucesso absoluto de como
foi feita a estruturação e a forma de
realização”, afirma Ezequiel.

A motivação para a criação desse
curso surgiu da constatação de que
tanto professores quanto alunos das
escolas públicas apresentavam sérias
deficiências na área de leitura. Acei-
tando esse desafio, o Grupo de Alfa-
betização, Leitura e Escrita (ALLE),
da Faculdade de Educação (FE) da
Unicamp, organizou um curso quase
que semi-experimental para uma tur-
ma de Capivari, em julho de 2004.
Ainda em 2004, o curso foi oferecido
para mais nove turmas da diretoria
de ensino da região de Campinas.

Ezequiel conta que o primeiro cur-
so foi oferecido de forma intensiva,
com carga horária de 40 horas, distri-
buídas em oito horas diárias duran-
te cinco dias, ininterruptamente. A
partir dessa experiência, os demais
cursos se estenderam pelo segundo
semestre, também em módulos de
40 horas. O coordenador explica que
as primeiras experiências foram fun-
damentais no sentido de realizar
uma melhor distribuição do crono-
grama ao longo do ano. A partir de
maio de 2005, as novas turmas pas-
saram a ter aulas aos sábados, com
ou sem intervalos. Ele explica que há,
também, um processo de continuida-
de – os cursos podem aprofundar de-
terminados temas que foram trata-
dos no semestre anterior. “Existem
turmas que já estão no terceiro apro-
fundamento”, comenta.

Aprovação – Segundo Ezequiel,
a verificação da aprovação do curso
junto aos professores é realizada por
meio de um questionário que é apli-
cado pelo Grupo Gestor de Projetos
Educacionais (GGPE), um núcleo
formado pela atual reitoria, ligado
ao Gabinete do Reitor. O resultado
obtido no ano passado foi talvez o
mais alto entre os cursos da Uni-
camp, com 98% de aprovação. A ca-
da 40 horas, quando se perfaz um
módulo, é aplicado um questioná-
rio em processo para saber se os con-
teúdos são relevantes, se estão sen-
do extrapolados e aplicados na prá-
tica. “Pela voz dos professores há um
aproveitamento muito bom. Os con-
teúdos são passíveis e possíveis de
serem aplicados na prática de sala de
aula”, ressalta.

O curso, segundo o coordenador,
possui um diferencial muito impor-
tante, já que ele não pensa apenas
nas práticas de leitura e escrita na
escola, mas também na pessoa do
professor como um todo. “Pensa-
mos no emocional, na auto-estima e
no professor enquanto um ser hu-
mano certamente vivendo circuns-
tâncias de trabalho que não são as
melhores”, esclarece. Os índices de
abandono do magistério, segundo
Ezequiel, são altíssimos. Há, segundo

o docente, uma insatisfação com uma
série de circunstâncias em função da
dívida social que o governo tem com
relação à educação e, portanto, ele
parte da hipótese de que esse profes-
sor tem que ser cuidado não apenas na
sua parte operacional, mas também
como um todo. As atividades de lei-
tura não se restringem à leitura do
texto impresso, do texto escrito, mas
da leitura do “eu” do professor, de sua
identidade, de sua história, do profis-
sional enquanto um sujeito realmente
importante, merecedor de respeito,
carinho e atenção.

Na questão da avaliação daquilo
que é levado para a prática, o profes-
sor estima que os resultados estarão
disponíveis em médio prazo e nunca
em curto prazo. “Não é possível dar
a receita para ele ensinar e aplicar
aos alunos, embora muitos venham
com essa mentalidade. É preciso en-
tão eliminar a ideologia do tecni-
cismo para que o professor possa
tomar decisões que não cabem à u-
niversidade, conferindo a ele uma
autonomia”. Para isso, são forneci-
dos subsídios através de oficinas
práticas, de 16 horas/aula cada uma.
O curso possui um volume de infor-
mações teóricas, mas é sempre pen-
sado em termos de situações-proble-
ma, em vivências, em oficinas par-
ticipativas de modo que o professor
veja a prática e pense a sua teoria,
possibilitando a tomada de decisões
para a sua aplicação na escola.

Universidade-escola – Ezequiel

não tem dúvidas quanto aos bene-
fícios da aproximação da universi-
dade com os professores. “As uni-
versidades hoje estão sendo fre-
qüentemente chamadas a pensar a
melhoria da qualidade do ensino. O
professor que atualmente está na
rede tem, de forma geral, uma for-
mação básica precária”. De acordo
com ele, muitos vêm de empresas do
ensino, freqüentando cursos de pe-
dagogia rápidos. Muitas vezes não
existe um trabalho produtivo pro-
movido pelas universidades públi-
cas entre os problemas reais de sala
de aula e aquilo que vem sendo re-
fletido pela própria universidade. “A
universidade pública possui ativi-
dades de ensino, pesquisa e exten-
são, com serviços à comunidade, e
não há como negar que, em termos
de quadro de carreira e de acervos
de biblioteca, isso a coloca em uma
situação um pouco mais privilegia-
da do que muitas escolas de ensino
fundamental e médio”. Para o do-
cente, não há como negar também
que a Unicamp possui uma imagem
fortíssima no Brasil, na América La-
tina e até em contextos internacio-
nais. “O fato de o professor encontrar
um assento na universidade, vir para
cá, sentar numa sala de aula da U-
nicamp, respirar essa atmosfera e ter
aula com um docente da Unicamp,
gera um entusiasmo muito forte, até
mesmo para dar prosseguimento aos
estudos de pós-graduação”, analisa.

O coordenador do curso diz ser
perceptível que essa interação é mui-

fessores. Um musical com um gru-
po de clarinetes, do Instituto de Ar-
tes (IA) da Unicamp e um outro es-
petáculo com um grupo de teatro de
rua de tradições brasileiras, além de
uma feira do livro. “Isso permitiu
que a corrida pela aula do sábado
fosse ampliada, de certa maneira,
com uma visão de universidade que
produz outras coisas, além de aula”,
comemora. Esse interesse deve per-
manecer nesse ano quando serão
realizados concertos musicais, dois
espetáculos a céu aberto e uma fei-
ra do livro, para que esses professo-
res respirem essa atmosfera cultural
enquanto estiverem aqui. Essa par-
ticipação, de acordo com Ezequiel,
revitaliza o desejo de estudar desses
professores, que, muitas vezes, nas
circunstâncias em que vivem, não
tem um estímulo necessário para
revitalizar-se enquanto aprendiz
permanente.

Importância da leitura – Ezequiel
reafirma que está mais do que con-
vencido que a leitura da palavra es-
crita e impressa, veiculada pelo jor-
nal, pelo livro, pela boa literatura e
pelo artigo científico, qualifica me-
lhor as ações das pessoas na vida em
sociedade. “Eu acho que as ações
amparadas, suportadas, fundamen-
tadas em leituras críticas e conscien-
tes, são capazes de disparar ações,
atos, práticas, competências e habi-
lidades mais conseqüentes, social-
mente falando”, disse. Ele restringiu
sua afirmação para a palavra escri-
ta porque ela ainda é, segundo ele,
a grande carreadora que faz circular
o conhecimento na sociedade. “Con-
sidero que a leitura da palavra escri-
ta impõe um modo de construir pen-
samento que é um pouco diferente
das demais leituras que possam ser
feitas, como a leitura dos gestos, das
formas, das cores e do silêncio. E daí
eu vejo, por esse ângulo, algumas
causas de termos uma sociedade
com 14 milhões de analfabetos”, la-
menta.

O Brasil, segundo Ezequiel, pos-
sui uma população fundamental-
mente televisiva que vive, em certos
lugares, no limite da oralidade. Ele
considera que ler criticamente é um
ato perigoso para o poder. Um país
de leitores, um país mais crítico, não
enfrentaria as situações políticas e
públicas que ocorrem hoje no Brasil,
de acordo com o coordenador. “O
cidadão participativo e consciente
precisa tomar decisões, precisar agir
ou reagir. Todos esses, antes de dis-
parados, se forem qualificados, sus-
tentados e amparados por leituras
conscientes, significativas e críticas,
tornam o cidadão menos manipu-
lável”, compara.

Outro ponto levantado por Eze-
quiel é que atualmente existe uma
avalanche muito forte de informa-
ções. Com a chegada da internet, e
a conseqüente e necessária volta da
escrita, ocorreu uma enxurrada de
informações. Portanto, as competên-
cias de leitura são chamadas ainda
mais para critérios de seletividade e
critérios de criticidade.

Ezequiel revela que existe uma
equipe de 30 professores, entre dou-
torandos e professores da FE, traba-
lhando nessa proposta, estimulan-
do vivências práticas de leitura e
escrita aos professores para que eles
consigam refletir criticamente sobre
essas práticas e verificar o seu poten-
cial de aplicação. “Os professores
têm uma responsabilidade social
que é ensinar a ler”.

Tem sido proposta uma diversifi-
cação das finalidades dos propósi-
tos para leituras e, ao mesmo tempo,
procurado incrementar determina-
das competências que são próprias
das práticas de leituras, como, por
exemplo, usar um computador ou
uma biblioteca. “Estamos colocan-
do no horizonte esse leitor mais ma-
duro, mais eclético, que pode reen-
contrar muitas vezes até o gosto pela
leitura que ele perdeu nessa cami-
nhada”, finaliza.

to produtiva, porque mexe com e-
mocional e com o intelectual do pro-
fessor. Além disso, segundo ele, exis-
te uma coisa importante e interessan-
te que está sendo desenvolvida, que
não é só oferecer aos professores a
oportunidade das aulas, dos traba-
lhos e das unidades de ensino, mas
também disponibilizar a biblioteca.
“Conseguimos, através de uma ges-
tão junto à direção da FE, que a bibli-
oteca também servisse a mais de 800
professores participantes do Ler para
Aprender. Serão feitas, também, vi-
sitas orientadas. A biblioteca da FE
está muito empenhada, quer servir o
professor. Há, inclusive, interesse em
abrir o espaço para os professores das
escolas da rede pública”, disse.

No ano passado, em uma experi-
ência interessante, foram oferecidos
dois espetáculos artísticos aos pro-

Curso reúne na Unicamp cerca de mil professores da rede pública estadual de ensino

Ler para aprender. E para ensinar
D

O professor Ezequiel Theodoro da Silva, coordenador do curso,
durante espetáculo dirigido a participantes do “Ler para aprender”,
e no destaque: colocando no horizonte um leitor mais maduro

Curso já
conta
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